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		UMA NOITE E SPECIAL

		Karen, era conhecida como Cínthia e poucos sabiam do  seu nome de verdade. Cínthia era uma personagem, uma  fantasia criada com o passar do tempo. Ela estava preparando a  maquiagem nos bastidores do palco principal tomando cuidado  para não ser empurrada por alguém e acabar borrando o rímel  ou o lápis nos olhos. Depois verificou se os enchimentos no  sutiã estavam firmes da maneira que conseguiu, estava nervosa  demais para se atentar a detalhes. Estava deslumbrante no  vestido vermelho decotado com detalhes em pérola. Olhava- se  no espelho tentando achar algum amassado na roupa. Perfeito  como a personagemexigia .

		Logo em seguida tirou de sua bolsinha pendurada em  uma cadeira um pequeno frasco cheio do seu perfume mais  caro. Borrifou no pescoço, nos seios e por baixo do vestido e ntre  as pernas. Depois jogou laquê nos cabelos para manter a franja

		loira caindo delicadamente sobre seus olhos. Seu cabelo não era  loiro de verdade. O batom tinha que ser vermelho p ara  combinar com o vestido.

		Ela estava pronta para receber seu prêmio. Não era um  Oscar, mas era quase isso. Ela se sentia recebendo um.

		Karen era a estrela do mundo pornô mais requisitada do  momento, singular ao seu modo. Começou trabalhando como  stripper em danceterias, fazia isso somente para pagar o alugue l  da sua casa que conseguiu depois que decidiu fugir da dos pais.  Ela nunca quis falar sobre os motivos que a levaram a fazer isso.  Cheia de mistérios que é, começou a chamar atenção de casas  noturnas maiores, criou o nome Cínthia viraria que mais tarde  uma marca. E logo foi descoberta por um produtor que ofereceu  uma fortuna para ela estrelar um filme pornô. Aceitou de cara ,  nem pensou muito .

		Foram quatro filmes ao todo. Todos fizeram sucesso,  bombaram nas locadoras e elevou Karen ao ponto mais alto do  estrelato desse submundo. Com o dinheiro que ganhou  conseguiu comprar uma casa, colocar silicone, esculpir o corpo  na melhor academia de ginástica e esbanja poder feminino ao  melhor estilo femme fatale .

		E agora estava prestes a dar um passo adiante na s ua  carreira. Em poucos minutos irá receber o prêmio de melhor  atriz pornô, o maior símbolo do reconhecimento do seu  trabalho que já recebeu .

		Suas mãos estavam suadas, estava encontrando  dificuldade para se equilibrar nos sapatos salto alto enqua nto  um filme passava pela sua cabeça, um filme dirigido por ela  mesma.

		O som da plateia aumentava seu nervosismo, seu  coração batia na garganta. Tudo o que tinha decorado para falar  em seu discurso fugiu da cabeça, a única coisa de que se  lembrava no momento era seu nome artístico, o que resultou  em uma pequena crise de identidade. Ela era uma personagem  criada para despertar desejos e estimular fantasias nos outros.  Mas nada agora podia dar errado, era o seu momento. Existia  um ser humano por trás da per sonagem.

		Seu telefone tocou dentro da bolsa. Era Noele, u ma  amiga que morava com Karen e também buscava entrar na  indústria pornô, ainda tinha um longo caminho pela frente. Ela  estava na plateia e estava ligando para Karen. Conseguiu abrir a  bolsa com as mãos tremendo e aceitou a li gação.

		- Fala.

		- Tem muita gente aqui, amiga. É surreal!

		Noele estava piorando a situação.

		- Por favor, Noele. Eu estou nervosa.

		- Eu também estou nervosa por você. Só quero te desejar  boa sorte mais uma vez e espero chegar onde você está  chegando. Isso é tão awesome !

		Noele sempre agia assim, utilizava termos em inglês ,  pois acreditava seres mais expressivos que os portugues es,

		particularmente quando abordava um assunto relevante. Era  uma espécie de interjeição. Mas agora ouvir a voz dela toda  animada trouxe uma irritação para Karen .

		- Obrigada. – respondeu rapidamente e desligou o  celular. Torceu para isso não acontecer na hora que subisse ao  palco.

		O apresentador era um editor de uma revista famosa de  nu artístico feminino. Ele não parecia entender de edi ção  gráfica, parecia mais um homem de meia-idade de  comportamento questionável. Incapaz de ter só uma mulher na  vida, achou que sendo editor de uma revista adulta, teria vári as  aos seus pés implorando para seremcapa de uma ediçã o.

		Ele já estava chamando os vencedores em cada categoria  e a cada nome chamado, uma salva de palmas.

		Uma mulher apareceu do nada usando um headph one  com um microfone e agarrou no braço de Karen .

		- Cínthia, você vai ser anunciada agora! Vem comigo. – e  puxou seu braço para um corredor que levava para uma parede  de madeira e na parede havia uma porta que dava direto ao  palco.

		- Quando ele chamar seu nome, você entra com o sorriso  no rosto e não se esqueça de acenar. Seu discurso está pr onto,  certo ?

		- Eu acredito que sim.

		- Se você se esquecer, basta agradecer que está tudo  certo.

		A voz do apresentador veio pela porta e fez as costas de  Karen se arrepiar. Ela respirou fundo.

		“Agora tenho a honra de apresentar as indicadas a o  prêmio de melhor atriz pornô do ano .”

		A mulher que estava acompanhando Karen mordeu a  língua enquanto ele citava os nomes indicados.

		“E a vencedora é... Cín thia!”

		- Vai lá, você merece. – falou a mulher.

		Quando Karen atravessou a porta e deu o primeiro pas so  no palco, a primeira sensação que teve foi o calor dos refletores,  provenientes da estrutura instalada no teto do palco. Ficou cega  por um momento. Depois o som ensurdecedor dos aplausos,  não porque havia muita gente, mas sim, por causa da acústic a  do teatro que amplificava qualquer espirro.

		No palco, ela caminhou acenando e passou por seis  dançarinas seminuas com o sorriso mascarado pelo Botox e  carregado de maquiagem.

		Ela se dirigiu até onde estava o aquele apresentador  infame segurando um troféu quadrado como uma placa.

		Ele sorriu para ela mostrando os dentes brancos e  entregando o prêmio. Ela sorriu de volta e sentiu o peso da  placa que trazia seu nome artístico como melhor atriz pornô do  ano. E quando recebeu o microfone, percebeu que suas mãos  estavam trê mulas.

		Levou alguns segundos para se organizar mentalmente ,  pois tudo que havia decorado para falar estava se embaralhando

		na cabeça, então se lembrou do que a mulher havia dito  momentos antes.

		Apenas agradeça.

		- Eu quero agradecer aos produtores que me fizeram a  proposta para entrar nesse mundo e por acreditar no meu  potencial. E também agradeço à minha melhor amiga Noele  pelo constante incentivo e a todos que apreciam meu trabalho e  me apoiam na continuação da minha carreira. Obriga da.  Aplausos e flashes vieram logo em seguida como  metralhadoras. Em instantes ela estaria estampando revista s  com conteúdo adulto distribuído nos bares e motéis e até  disponibilizando cenas dos seus filmes de graç a.

		Ela saiu pelo lado oposto que entrou quase se sentind o  tonta pelas luz es.

		E foi recebida pela mesma mulher com o headphone de  antes dando parabéns e logo depois a conduziu para a entrada  que dava acesso às cadeiras, caso ela desejasse assistir o  restante da premiação.

		- Meu discurso foi id iota?

		- É claro que não. Foi perf eito.

		Ela devia falar isso para todas.

		- Estou com um pouco de dor de cabeça. Preciso ir pra  casa.

		- Tudo bem, mas não deixe de comemorar.

		Logo depois ela foi embora.

		Karen se apressou em ligar para Noele e aproveitou para  ver as horas. Já passavam das onze e quarenta da noite. Ela  atendeu rápido com a voz um pouco alterada, parecia que  estava embriagada. Não concordou em ir mais cedo, pois  planejava aproveitar aquele momento para se familiarizar com  diretores de produtoras com a esperança de, talvez, conseguir  algum trabalho.

		Então decidiu sozinha pegar um táxi do lado de fora do  teatro. Estava frio e muito movimentado por fotógrafos  iniciantes barrados na portaria, esperando qualquer  oportunidade para entrevistar alguém e por alguns adolescente s  que queriam ver de perto as musas das suas noites solitárias.

		A dor de cabeça de Karen estava aumentando e  impendido ela de ser mais simpática, porém respondeu quatro  ou cinco perguntas e deu um sorriso sem graça para alguma s  câmeras .

		Depois deu uma desculpa qualquer, correu para longe  deles e chamou um taxi que estava parado .

		O táxi tinha um cheiro de perfume doce que a deixou  enjoada. Então pediu ao taxista que dirigisse o mais rápido  possível, queira chegar logo em casa, tomar um banho quente e  esticar as pernas, colocar os pés doloridos pelo salto alto no  massageador, depois uma compressa quente na nuca e  descansar.

		Verificou seu celular na bolsa e viu que tinha seis  chamadas perdidas. Era um número estranho. E quando isso  acontecia, só podia ser uma coisa: seus pais.

		Isso já aconteceu outras vezes, mas agora ela tinh a  certeza do motivo. Eles deviam ter visto alguma notícia da  premiação dela em algum lugar. Não fazia ideia se queriam  reprimir ou parabenizar, por isso decidiu não retornar as  ligações. Desconheciam que ela tinha se envolvido com o  mundo do entretenimento adulto, muito menos ganhado  destaque. Estava sentindo fortes dores de cabeça e isso lhe dizia  ser um mau sinal. Ela estava certa. Melhor não retornar as  ligações .

		SOMBRA NA NO ITE

		O táxi parou em um posto de gasolina para reabastecer.  - É só um minuto. – falou o taxista.

		Karen acenou com a cabeça enquanto massageava as  têmporas.

		Não havia ninguém no posto além do frentista, vestin do  um uniforme vermelho. Ele conversava com o taxista enquanto  enchia o tanque do carro. Depois os dois sumiram de vi sta.

		Já passava da meia-noite e Karen estava começando a  desconsiderar a ideia da massagem e da compressa quente e ir  direto para cama. Procurou com os olhos se no posto havia  alguma loja de conveniência, existia uma, mas estava  inconvenientemente fechad a.

		- Esse minuto está demorando demais.

		As luzes do posto se apagaram.

		Karen olhou pela janela do carro e não conseguiu  enxergar nada, desejou que um carro passasse pela estrada para  iluminar alguma coisa com os faróis. Mas nem isso.

		O táxi estava desligado então não podia buzinar. Estava  silencioso e nem sinal do taxista ou do frentista.

		Alguns minutos depois a luz ainda não tinha voltad o.  Não era uma simples queda de energia. Então Karen decidiu  usar a função lanterna do celular e apontou através do vidro da  janela. A luz iluminou a bomba de combustível e deu para ver a  pistola caída no chão vazando g asolina.

		Ela abaixou rapidamente o vidro do carro e gritou por  alguém, piscou a luz da lanterna para chamar atenção, mas não  teve resposta. O cheiro de gasolina invadiu o interior do carro o  que lhe causou náusea.

		Então abriu a porta e saltou para fora. Foi guiando a luz  da lanterna a sua frente e só encontrou a porta de vidro da loja  de conveniência com uma placa de “fechado”. Não fazia ideia do  que estava acontecendo. Parecia que estava em uma cena de um  dos filmes que fez uma vez em que interpretava uma garota que

		se perde em uma rua escura. Então é abordada por um grupo de  desordeiros e violentada por eles. Fez sucesso, as pessoas  gostavam disso. Ela não.

		Pensou em ligar para Noele e pedir para ela chamar  outro táxi.

		Foi quando ouviu um grunhido .

		Apontou a luz da lanterna na direção de onde ouviu. S ó  havia chão de pedra. Então voltou sua atenção para a tela do  celular e procurar o número. Foi quando uma mão segurou o  seu braço com força. Com o susto ela deixou o celular cair no  chão e a luz da lanterna ficou virada para baixo .

		Ficou paralisada por um tempo.

		- Quem está aí?

		Nenhuma resposta.

		Ela não sentia a presença de ninguém, nem ouvia  respiração, passos ou qualquer coisa que indicasse que não  estava imaginando .

		Abaixou para pegar o celular e logo encontrou o número  de Noele. Decidiu mandar um SMS informando o nome do  posto em que estava e torceu para que ela recebesse e agisse  rápido. Mas algo chamou sua atenção. O chão do posto est ava  com marcas vermelhas que brilhavam com a luz da lanterna. As  marcas pareciam de algo que foi arrastado e formando um  caminho. Não demorou a perceber que se tratava de sangue.  Quando outra vez uma mão segurou seu ombro.

		Ela se virou e apontou a lan terna.

		Estava ali diante dela uma coisa preta como uma  silhueta de uma pessoa, porém tinha olhos amarelos que a  encaravam.

		O arrepio foi imediato. Ela deu dois passos para trás  enquanto estudava aquela coisa. Devia ter uns dois metros de  altura, ombros largos e braços longos. Não era o taxista, nem o  fren tista.

		Ela direcionava a luz em várias direções, mas a quela  coisa continuava preta como se fosse parte da escuridão, apenas  os olhos se iluminavam.

		- Quem é você?

		Continuava sem responder.

		Ela deu mais passos para trás. E então se virou e saiu  correndo em direção ao carro. Aquela coisa a seguiu e agar rou  seu tornozelo. Karen perdeu o equilíbrio, caiu e bateu o queixo  no chão. Mordeu a língua deixando o celular voar longe.  Começou a gritar e pedir socorro no meio daquela  escuridão de um posto de gasolina em uma rodovia sem  movimento em plena madrugada fria. A coisa pulou para cima  dela enquanto ela se debatia na esperança de se livrar. Aquilo  era forte e pesado, tinha respiração forte e podre, sua pele era  úmida e escorregadia. Como Karen não parava de gritar, a coisa  tampou sua boca com a mão para abafar seus gritos .

		Depois lambeu o pescoço de Karen deixando uma  camada gosmenta, sua língua parecia uma cobra serpenteando  frenética. Logo em seguida apalpou seus seios com tanta força

		que o silicone se moveu. Ela gritava de medo e de dor. Gri tos  que jamais seriam ouvido s.

		Seu vestido foi rasgado apenas com a outra mão da coisa  que farejava seu perfume como um animal.

		Karen estava entrando em pânico porque aquela coisa  possuía garras e as estava passando na barriga dela de mo do  deixar um arranhão. A criatura poderia matá-la ali mesmo com  muita facilidade, mas não o fez. Ao invés disso, ele abriu as  pernas de Karen e penetrou sua vagina .

		Karen tentava gritar, mas estava amordaçada. Então  chorou, chorou muito. E a cada estocada que a coisa dava, ela  desejava que acabasse logo. Depois recebeu um tapa na cara e  lambidas nos seios. A criatura começou a rugir feito um urso e a  mover os quadris com mais rapidez. Tinha um hálito quente  com cheiro de peixe c ru.

		Finalmente saiu de cima de Karen. Foram alguns  minutos que pareceram horas. A criatura sumiu no meio da  escuridão como se fizesse parte dela. Karen ficou jogada no  chão sem conseguir se mexer e nem pensar em nada. O choque  havia anestesiado seu corpo e já nem sentia a dor de cabeça d e  antes. Então veio uma sonolência pesada e não se importava em  dormir ali no chão mesmo.

		Então adormeceu como se também fizesse parte da  escuridão.

		RETRATO F ALADO

		A primeira coisa que escutou foi um zumbido rítmi co.  Um tilintar rítmico. Passos andando de um lado para outro. Um  gosto horrível na boca e os músculos doloridos.

		Ao abrir os olhos viu que se encontrava em uma sala  com azulejos brancos e estava deitada numa maca. Uma bolsa  de soro ao seu lado estava ligada numa mangueira que ia até a  veia do seu braço.

		Tentou mexer os braços, mas só conseguiu mexer os  dedos.

		Havia uma pequena mesa com um jarro de flores e a o  lado estava a placa com o seu nome que havia ganhado na noite  anterior. Disso ela se lembrava .

		Noite anterior.

		Vasculhou na memória o que havia acontecido na noite  anterior e só encontrou a lembrança da sua premiação. Depois  pegou um táxi e veio para casa. Deve ter sofrido um acident e.  Logo ao lado da mesa estava Noele sentada em uma

		cadeira de plástico entretida com uma revis ta.

		- Noele.

		Ele deu um salto e arregalou os olhos para Karen .  - Amiga! Você está bem?

		- O que aconteceu ?

		- Recebi sua mensagem de texto e sai correndo te  procurando, te encontrei... péssima. Chamei uma ambulância e  te trouxeram para este hospital .

		Ouvir Noele falando tão rápido daquele jeito deu uma  sensação de vertigem com tanta informação que ela jogava. Mas  ajudou a lembrar da mensagem enviada, do posto de gasolina,  do táxi e do...

		Karen deu um grito de desespero e começou a se debate r  na maca. Noele tentava acalmá-la segurando seus braços, mas  ela se soltava e começava a passar as mãos pelo corpo com  desespero como se quisesse se livrar de uma colônia de  formigas imaginárias que estava percorrendo seu corpo .

		- Socorro! Me solta!

		- Cama! Sou eu !

		- Eu não quero! Me deixa em paz!

		Começou a chorar e a gritar ao mesmo tempo. Duas  enfermeiras entraram no quarto correndo.

		- O que aconteceu? – perguntou uma delas.

		- Eu não sei! De repente ela acordou e começou a gritar  desesperada .

		- Sedativo. – Ordenou uma delas.

		A outra enfermeira tirou uma seringa do bolso já  preparada e enfiou a agulha em Karen como um golpe. Ela  adormeceu em questão de minutos. Sua respiração se acalmou e  seu peito parou de subir e descer.

		A enfermeira virou para N oele.

		- Ela deve ter sofrido algum abuso traumático você não  deve bombardeá-la com muitas informações. Quando ela  acordar, deixe que ela fale do que se lembra, no tempo certo.  Não faça muitas perguntas. E, além disso, sugiro que acione a  polícia o mais rápido possível.

		- Eu só quero que ela fique bem.

		- É só seguir o que acabei de falar. Se precisar de algo,  pode me chamar que virei correndo.

		Noele assentiu e depois voltou a sentar na cadeira e  alternava sua atenção entre a revista e Karen .

		Duas horas depois Karen abriu os olhos outra vez. Noele  se manteve sentada e em silêncio seguindo à risca as  recomendações da enfermeira.

		Karen parecia desnorteada e meio grogue por causa do  efeito do tranquilizante. Olhou para Noele e não teve reação  alguma. Só ficou estudando o local para saber onde estava.

		- O que aconteceu? – sua voz parecia de uma pessoa de  cem ano s.

		Noele se levantou e se aproximou devagar.

		- Como está se sentindo ?

		Karen revirou os olhos e então Noele continuou meio  hesitante :

		- Você sofreu um acident e.

		- Que aciden te?

		- Não é bem um acidente... Na verdade parece que foi  um abuso. Eu vou responder só o que você perguntar.

		Karen pareceu procurar na cabeça alguma lembrança e  flashes iluminaram sua memória com imagens da noit e  anterior. Ela levantou as sobrancelhas e abriu a boca.

		- Por favor, fique calma. – Noele se apressou em falar. –  Você está sendo bem cuidada.

		Mas Karen apenas se manteve do jeito que estava.  Levantou os braços devagar e mexeu os dedos estudando os  movimentos. E segundos depois começou a falar:

		- Aquela coisa... Eu me lembro. Parecia uma coisa ...  preta.

		- Você foi violentada por um homem negro?

		- Não era um homem negro. Era uma coisa preta.  - Não estou entendendo.

		- Eu sei, nem eu. Mas você tem que acreditar em mim.

		- Eu acredito em você. Eu só quero entender o que  aconteceu.

		Ela esfregou as mãos no rosto confusa. Ela tentou se  levantar e ficar sentada na ma ca.

		- Não faça esforço. A enfermeira me pediu para chamar a  polícia. Acha que é uma boa ideia? Eles podem ajudar a  entender melh or.

		Karen assentiu e desviou o olhar.

		- Ai, amiga. É péssimo te ver assim na bed .

		- Quando eu vou poder ir para casa?

		- Acho que depois que passar por alguns exames. A  polícia vai precisar do laudo que comprove a violência sexual.

		- Então diga a eles para se apressarem. Este lugar não  está me fazendo bem.

		- Direi sim.

		Os dois dias que se passaram pareceram uma seman a  inteira. Uma policial chamada Angélica veio visitar Karen e a  encheu de perguntas constrangedoras até para uma atriz pornô.  Trazia nas mãos o resultado dos enxames. Ela estava  acompanhada de uma enfermeira.

		- Ainda sente alguma dor? – falou a policial folheando os  exames e observando Karen por cima dos óculos.

		- Não sinto mais nada só vontade de ir para casa.

		- Eu entendo. Mas antes preciso saber por que estava  sozinha naquela noite.

		- Noele tinha ficado na festa para aproveitar mais e eu  estava com dores de cabeça, então peguei um táxi e fui pra casa.  Angélica fez algumas anotações em umcaderno .

		- Você tem recebido ameaças ultimamente? Ou se  sentindo seguida por alguém? Umfã talvez?

		- Não. É muito difícil eu ser reconhecida. O meu  trabalho evidencia o meu corpo e não o meu rosto. Não sou atriz  de nove la.

		- Mas seu rosto aparece nos seus filmes e fazem muit o  sucesso. Sabe como esse meio está cheio de psicóticos  disfarçados que consomem material pornográfico a exaustão e

		agem como bons cidadãos nas ruas. Acredite em mim, detalhes  nunca são meros.

		- Mas eu não fui atacada por uma pes soa.

		- Você já me disse isso, Cínthia. O que me deixou curiosa  e por isso solicitei as imagens das câmeras de segurança do  posto. Não me leve a mal, não é porque eu desconfio de você, só  preciso de um material mais concreto e, além disso, após a festa  você estava com intensas dores de cabeça, possivelmente pode  ter consumido algo forte que não lhe fez bem o que geralmen te  pode causar alucinações.

		- Eu não estava bêbada e nem drogada !

		A policial folheou mais uma vez os papéis em suas mãos  e verificou o resultado do exame toxic ológico.

		- Tem razão... – concordou. – Então pode ter sido a  escuridão, pelo que eu soube aconteceu uma queda de energia  no momento.

		- Sim, mas eu usei a lanterna do celular. Eu o iluminei  com a luz e tenho certeza que era preto, só dava pra ver o  amarelo dos olhos me encarando.

		Angélica trocou olhares com Noele.

		- Era mais alto ou mais baixo que você?

		- Bem mais alto. Era forte, tinha uma pele escorregadia e  uma língua enorme. Podia ter me matado facilmente. É tudo  que consigo descrever del e.

		Karen começou a chorar. A policial cruzou os braços.  - Esse é o retrato-falado mais estranho que já vi.

		- Você pode não acreditar em mim, mas eu sei o que vi.

		- Eu prefiro aguardar as imagens de segurança para  concluir alguma coisa. Enquanto isso sugiro que descanse .  Depois Angélica se retirou do quarto levando uma cópia

		dos exames.

		Karen virou para Noele e perguntou:

		- Acha que estou ficando louca?

		- É claro que não, os loucos nunca se perguntam isso.  PENSAMENTOS INTRUSI VOS

		Mais uma semana se passou e Karen aproveitou no  conforto da sua casa. Ela se sentia muito melhor, exceto pelos  enjoos ocasionais e pesadelos que a recordavam daquela noite .  Mas o bom humor de Noele ajudava muito a se distrair.

		Alguns blogs de notícias vieram bater na porta da sua  casa enquanto outros ligavam querendo saber sobre o estado de  saúde de Cínthia. Como não queria ter uma repercussão  negativa, ela se recusou a falar qualquer coisa. A personagem  Cínthia não podia aparecer com olheiras, lábios ressecados e  cabelo despenteado, isso acabaria com sua imagem.

		- Como eles descobrem meu número de telefone e meu  endereço?

		- Vai saber.

		Noele estava fazendo brigadeiro na cozinha e Karen  estava no balcão cortando morangos com uma faca. Ele estav a  falando sobre alguma coisa que Karen não estava prestando  atenção.

		O cheiro doce de chocolate se espalhava pela cozinha e  Karen sentia seu estômago embrulhar .

		- O que está havendo? – Noele quis saber.

		- Não estou me sentindo bem.

		- Quer que eu te leve para o hospita l?

		- Não precisa é só um mal- estar.

		- Que estranho. Isso não é normal.

		- Eu passei por um estresse muito grande e ainda é  recente. Preciso de tempo para esquecer tudo isso.

		Ela bebeu um copo de água para passar o enjoou. Gota s  de suor apareceram na sua testa e então começou a se abanar e  puxar o ar .

		- Pode ter comido alguma coisa que não te fez bem.

		- Impossível. Eu nem tenho comido direito esses dias.  - Então pode ser isso.

		Karen concordou com um aceno de cabeça.

		Quando Noele se virou para verificar o brigadeiro na  panela, Karen ficou observando a cor vermelha dos morangos e  sentiu uma vontade súbita de pular em cima de Noele e

		esfaqueá-la pelas costas. Cortava os morangos com força até ve r  o suco vermelho escorrer. Pensou em como se sentiria em ver  sua única amiga caída com cortes profundos no chão empoçado  com seu sangue. Com a respiração acelerada, parou para pensar  no porquê estava pensando nisso.

		- Acho que está ficando bom. – disse Noele encarando  Karen perdia em seus pensamentos. – Está me preocupando.  Karen piscou os olhos numa tentativa de voltar ao que

		estava fazendo e respirou fundo.

		- Tudo bem, não é nada. Às vezes isso acontece, mas não  dura muito tempo.

		- Eu sei que é difícil, mas vai passar.

		O telefone tocou o que a ajudou a voltar à real idade.  Karen saiu da cozinha e foi até a sala tirar o telefone do gancho  como um pretexto para largar a faca e tirar da cabeça aqueles  pensamentos.

		- Alô?

		- Cínthia? Sou eu Angélica a policial é que acabei de  verificar as imagens de segurança do posto. Acho que  precisamos conversar .

		Minutos depois a policial estava na sala de estar onde na  mesa de centro havia um prato com morangos cobertos com  brigadeiro.

		Karen estava impaciente esfregando as mãos suadas  ainda pensando se seria uma boa ideia reviver tudo aquilo.

		- Aqui está. – disse a policial mostrando um DVD.

		Depois ela colocou no aparelho já ligado na televisão e a  imagem apareceu. Era a visão noturna em preto e branco da  câmera. Mostrava o posto vazio com apenas um frentista  andando de um lado para o outro. Logo em seguida um táxi  para ao lado de uma bomba de combustível e o motorista sai do  carro. Karen reconheceu de primeira e tentou disfarçar o  nervosismo. Em seguida ele começa a conversar com o frent ista  e os dois saem da visão da câmera.

		Nesse momento a policial mostra a imagem de quatro  câmeras divididas na tela, uma delas mostra os dois saindo da  visão de uma câmera e entrando na outra. Mais ao fundo  estavam as portas da loja de conveniência.

		De repente o frentista segurou o homem pelo pescoço e  começou a golpeá-lo com o que pareciam ser facas. O motorista  caiu no chão já imóvel e depois foi arrastado para trás da loja de  conveniência, onde a câmera não conseguia mostrar. Depois o  frentista reaparece com as roupas sujas. Então aquele homem é  atacado por uma sombra alta e forte. E tudo ficou claro .

		Olhos brilhantes da criatura encontraram a lente da  câmera.

		Karen engoliu em seco.

		Enquanto, em outra câmera, Karen que estava dentro do  carro salta para fora com a lanterna do celular e anda na direção  da loja de conveniência até encontrar a coisa. Tudo foi  registrado desde o momento em que ela foi amordaçada at é  quando a ambulância chegou e parou ao lado de Karen jogad a

		no chão com dois paramédicos acompanhados de Noele  desesperada .

		A policial pausou a gravação e se virou para Karen .  - Foi isso que de fato aco nteceu.

		Ela olhou da policial para Noele que estava estarrecida ,  vidrada na tela da TV. Agora ela entendia que toda a descrição  que Karen deu fazia s entido.

		- Você não ouviu nada? – continuou Angélica como se  tivesse presenciado um simples acidente de trânsito.

		- Absolutamente nada.

		- Mas o que significa tudo isso? O que é aquela coisa? -  disse Noele colocando um tom de nojo ao dizer a últ ima  pa lavra.

		- Faz muitos anos que trabalho na polícia investigando  casos de assassinatos e nunca vi nada parecido. – respondeu  Angélica. – O que posso dizer é que não tem características de  que foi planejado. O motorista deve ter comentado que vo cê  estava no carro. E o frentista ficou louco e atacou o motorista e  isso atraiu aquela coisa. – ela apontou com o dedo para tela.  Karen não gostou de reviver tudo aquilo e começou a

		sentir de novo aqueles desejos estranhos. Queria avançar no  pescoço da policial e esganá-la até que não respirasse mais.  Queria furar seus olhos com uma tesoura e escutar seus gritos  de dor. E em como ela ficaria se jogasse gasolina no seu corpo e  ateasse fogo.

		- Cínthia, você está bem? – Angélica interrompeu seus  pensamento s.

		E então ela fez mesmo .

		Karen se levantou do sofá e se jogou em cima da policial  apertando seu pescoço com muita força e depois a derrubando  no chão.

		- O que está fazendo?! – gritou Angélica com a voz  esganiçada tentando se livrar .

		- Karen, não faça isso! – Noele também grit ou.

		A policial deu uma joelhada no estômago de Karen o que  a fez soltar seu pescoço .

		A policial teve uma sucessão de tosse ao mesmo tempo  que procurava ar para respirar.

		- O que está tentando fazer? – perguntou Noele.

		- Eu não sei. – respondeu Karen também procuran do  fôlego. – Eu não sei o que está acontecendo, eu não queria, eu  juro !

		- Noele, saia de perto dela. – falou Angélica ainda c om  dificuldade.

		Noele se afastou com alguns passos.

		- Me desculpe. Eu não queria. Foi por imp ulso.

		Depois que se recuperou a policial pegou o telefone  celular e ligou para delegacia chamando apoio .

		- O que vai fazer comigo? – perguntou Karen .

		- Não se preocupe, é para o bem de todos e inclusive o  seu.

		Dez minutos depois dois homens enormes apareceram na port a  da casa.

		- Você vai ter que nos acompanhar, Cínthia.

		- Para onde vão me levar?

		- Você terá que ficar em observação durante um tempo.  O seu emocional ainda está muito abalado. É perigoso ficar aq ui  sozinha.

		- Eu não quero ir pra lugar nenh um.

		- Por favor, não resista. Não sabemos o que está  acontecendo direito e precisamos de você por perto.

		Um dos homens fez menção de segurá-la pelo bra ço,  mas ela conseguiu se soltar.

		- Eu não vou deixar que me levem .

		Logo em seguida correu para a cozinha em busca de  alguma faca que pudesse se defender. Mas os dois homens se  jogaram em cima dela para imobilizá-la. Karen começou a gritar  e a se debater como se tivesse revivendo todo aquele pesadelo  outra vez. Ela conseguiu se levantar e jogou um dos ho mens  para longe que cambaleou e acabou caindo em cima da mesa de  centro.

		Noele abafou um grito de espa nto.

		- Acalme-se, Cínthia!

		Quando finalmente alcançou uma faca na cozinha, ela  apontou para o outro homem .

		- Não se aproxime !

		Ele paralisou .

		Mas algo estava acontecendo.

		Karen deixou cair a faca no chão. E se curvou pondo as  mãos no baixo ventre.

		- O que houve? - perguntou a policial.

		De repente começou a gritar de dor. Estava ficando  vermelha com as veias na testa saltadas e gotas de suor se  misturando as lágrimas.

		- O que você tem, Cínthia?!

		- Meu nome não é Cinthia! Agora me mate !

		- O quê ?!

		- Por favor, me mate agora! – ela gritava e se contorcia  de dor.

		De repente sangue começou a escorrer pelas suas  pernas.

		- Vamos levá-la ao hospital .

		Os homens a ajudaram a entrar no carro da polícia e  Angélica saiu cantando os pneus pela estr ada.

		Noele vinha no banco de traz abanando Karen e  tentando controlar o nervosismo tanto o dela quanto o s eu  próprio.

		- Por favor, bata o carro! Mate-nos e cabe logo com tudo  isso!

		Angélica dirigia com as mãos trêmulas, suadas e  escorregadias no volante. Pisou fundo no acelerador e ignorou o  limite de velocidade pelo caminho.

		Ao chegar ao hospital, Angélica quase jogou a viatura  contra uma ambulância. Dois paramédicos se aproximaram e ao  ver o estado de Karen se perguntaram se ela estava sob efeito de  drogas. Noele respondeu que não, mas eles não acreditaram.  Logo a enviaram para a emergência. Karen se c ontorcia

		na maca e berrava implorando a morte. Estava perdendo muito  sangue com as roupas ensopadas. Seu rosto estava vermelho e  ela rangia os dentes numa tentativa inútil de resistir a dor.

		A maca foi levada para uma área restrita e Noele foi  impedida de entrar. Ficou escutando os gritos por alg uns  minutos e logo depois cessaram. Ela começou a chorar e  Angélica, que estava perto, tentou consolá- la.

		- O que está acontecendo? – disse ela se esforçando para  superar o nó na garganta.

		- Ainda não sabemos, querida. Mas tenho certeza de que  se trata de algo incomum. Algo que talvez a gente não entenda.

		- O que quer dizer?

		- Eu preciso investigar melhor, não quero dar respostas  baseadas em especulações sem fundamento e acabar  preocupando a todos em vão.

		- Eu só quero que tudo fique bem, só isso.

		- Eu sei, todos nós querem os.

		Um médico apareceu com um jaleco todo tingido de  vermelho e as duas correram na direção dele.

		- Vocês vieram com ela? Desculpe é que ela não disse o  nome.

		- Sim, ela é minha melhor amiga.

		- Ela não tem parentes ?

		- Tem, mas não vive com ela. Como ela está? Vai ficar  tudo bem?

		- Sim, a boa notícia é vai ficar tudo bem.

		- Boa notícia? E qual é a má?

		- Ela terá que ficar em observação. Perdeu muito sangue  e por pouco teve um aborto perigoso.

		Noele e Angélica estremeceram juntas .

		- Aborto? – a policial perguntou, pois Noele não estava  conseguindo falar .

		- Isso mesmo, ela tem um feto se desenvolvendo. Vocês  não sabi am?

		Noele levou as mãos ao rosto e caiu no choro e Angéli ca  virou para o outro lado para não encarar o médico e passou as  mãos no cabelo.

		- Puta merda .

		P ESADELO

		Karen estava dormindo como se nada tivesse acontecido.  Noele queria acordá-la para dizer tudo o que sabia. A primeira

		vez que ela ouviu Karen comentar sobre gravidez foi há d ois  anos. Ela falou que queria muito ser mãe, mas que tinha medo  por, talvez, não saber agir como uma e que seu trabalho iria  atrapalhar na educação da criança. Então decidiu abandonar a  ideia naquele momento, era o que uma verdadeira mãe faria.

		E agora ela estava grávida da forma mais medonha  possível. Noele pensou que se ela fosse uma adolescente que  chegasse em casa dizendo que estava grávida para os pais com a  desculpa de que foi um acidente, ela estaria certa. Foi um  acidente. A vida de Karen vai mudar completamente, terá qu e  trocar de emprego, os hábitos do dia e estará condenada a  conviver com o fruto de uma noite que ela jamais vai querer  lembrar. Noele tinha certeza de que ela não está preparada para  isso, pois nunca imaginou que pudesse acontecer. Não agora e  muito menos dessa forma .

		Karen se remexeu na cama. Estava com o soro ligado à  veia no braço e o rosto pálido meio fantasmagórico iluminada  apenas pela luz dos postes da rua que entrava pela janela. E  abriu os o lhos.

		O coração de Noele apertou de ansiedade e de med o.  Ela olhou para Noele deu um suspiro de cansaço.

		- O que está havendo comigo? – perguntou como se  fosse sua nova rotina.

		- Você teve um mal-estar. – ela quis amenizar.

		- Não aguento mais esse ambiente de hospital. Quero i r  pra c asa.

		- Você vai, mas vai ter que esperar só um pouco. Foram  feitos novos exames enquanto você dormia.

		Karen revirou os olhos.

		- Estou de saco cheio de exames e estou com um gosto  horrível na boca. Acho que vou vomit ar.

		Ela deu um salto da cama, se dirigiu ao banheiro e se  debruçou no vaso. Apenas vomitou o suco gástrico e lavou o  rosto. Ao ver seu reflexo no espelho, se assustou com a palidez,  os olhos um pouco fundos e os ossos do maxilar mais aparentes .  Seu cabelo estava horrível, ressecado e com pontas duplas. Pe le  tão seca e opaca que parecia que ia rachar.

		Noele apareceu atrás dela de repente.

		- Eu estou morrendo?

		- Não. Na verdade, está renascendo.

		- O que quer dizer? - Karen perguntou franzindo a testa .  - Eu não queria que fosse assim, mas... tudo indica que

		você está grávida.

		Noele teve medo da reação dela, mas Karen ficou parada  ali perdida no universo dentro da sua própria cabeça. Depoi s  acariciou a barriga. Ela não demonstrou surpresa e nem fi cou  assustada, parecia que estava à espera dessa notíci a.

		- Eu só quero que saiba que eu vou apoiar qualquer  decisão que for tomar.

		Karen não estava em condições de tomar decisões.  Primeiro precisava saber se estava acordada ou sonhando. E  depois parar para pensar. E isso era impossível no momen to.

		O que esse filho pensaria de uma mãe como ela? E o que  ela iria dizer quando ele perguntasse sobre o pai? Como iria se  sentir? Karen queria afundar na lama, desaparecer para sempre  e torcer para que ninguém se lembrasse dela.

		Noele a conduziu de volta a cama quando percebeu q ue  ela estava suando frio. Assim que sentou pôs a mão no peito.

		- E agora, Noele?

		Noele não queria responder essa pergunta e então olhou  para o chão.

		- Eu não quero ter esse filho! Eu não mereço isso. E ele  também não merec e.

		- Então vai abortar ou vai entregá-lo para adoção?

		Karen soltou os ombros e virou a cabeça para trás .  Qualquer solução parecia complicada demais.

		- Eu não acredito que isso está acontecendo comigo.  - Você terá tempo para pensar enquanto des cansa.

		- Eu não sei se vou conseguir, é uma escolha muito  difícil. Minha vida tá acabada. E foi tudo tão de r epente.

		- Então se for decidir tirar, faça isso logo. O feto já está  se desenvolvendo e em breve sua barriga irá crescer.

		- Não é pra tanto.. .

		Ela se deitou e se escondeu debaixo das cobertas como  quem sente frio.

		- Não me sinto grávida. Me sinto com câncer. Eu quero  morrer, Noele.

		- Ah, por favor, não seja dramática. Seja corajosa e  encare o problema de frente. Tenho certeza de que vai se s air  dessa. Be strong .

		Então Karen acabou adormecendo. Não queria pensar  em nada.

		Karen não sabia onde estava, mas com certeza não era  sua casa. Na verdade, achava que estava longe dela. Não  reconhecia aquele lugar. Só via uma estrada que parece nã o  ter fim debaixo de um sol escaldante. Do outro lado estava um  garoto olhando fixamente. Ela olhou para os dois lados para  ver se vinha algum carro. Ele não parecia se importar com  isso. Não há ninguém ao seu lado o que a fez crer que est ava  sozinho .

		- Garoto! – ela chamou sem esforço.

		Ele não se mexeu .

		Então pôs o primeiro pé na estrada e um vulto passou a  centímetros do nariz dela e logo viu que se tratava de um carro  se distanciando.

		Como não o percebeu se aproxi mando?

		Observou mais uma vez e não enxergou nada no  horizonte. E quando fez menção para atravessar a estrada  outro carro quase passa por cima do sapato dela .

		Ela não entendeu .

		- Garoto! – chamou outra vez.

		Ele a ignorou, talvez fosse surdo.

		Então ele aponta um dedo para ela como quem apo nta  uma arma. Ela sentiu medo como se ele fosse lhe machucar de  verdade só com isso.

		Quem é aquele garoto? Nunca tinha visto na vida.  Karen arriscou outra vez atravessar a estrada e de

		novo foi surpreendida com um carro do nada. Ela desejava  encontrá-lo, abraçá-lo sentir o cheiro do cabelo, mas foi  impedida por carros que vêm não se sabe de onde.

		Por hora, ela ficou sem saber o que fazer.

		Aí ele dá um passo a frente e ela grita para não fazer  isso. Ele avança com mais um passo e seu coraçã o  simplesmente para .

		No segundo seguinte um carro bate nele e o arrasta por  vários metros deixando um rastro vermelho brilhante pelo  caminho.

		Ela corre. Sua. Respira. Entra em pânico. Chora .

		Mas conseguiu chegar até ele, ou o que sobrou dele, e  encarou a cabeça ensanguentada no meio do asfalto. Não  sabia onde foi parar o resto do corpo. Ela não se importava se  outro carro passasse e a atropelasse. Ela queria tirá-lo dali.

		- Mamãe. – falou a cabeça do garoto – Me salva. Eu  quero viver .

		- Você vai! – gritou desesper ada.

		- Eu quero viver, mam ãe.

		- Eu vou te tirar daqui. Eu vou te salvar.

		Ela segurou a cabeça dele, mas antes que pudesse  correr para fora da estrada outro carro a atropelou e a  arrastou.

		Karen deu um solavanco na cama. Pôs as mãos no peit o  enquanto respirava igual a um atleta de triatlo.

		- Calma eu estou aqui. – veio a voz de Noele. – Foi só um  pesa delo.

		- Noele, eu estou passando mal.

		- É só se acalmar, respire devagar.

		Aos poucos ela foi se acalmando, seu rosto estava  brilhando de suor e seu peito ainda palpitando por conta da  respiração.

		- Acho que eu sonhei com ele, Noele.

		- Ele quem?

		- Meu filho.

		Noele soltou o ar dos pulmões e Karen continuou:

		- Era um garoto, mas não lembro o rosto dele. Ele me  pedia pra viver. Estava implorando pela vida enquanto morria  nos meus braços. Eu tentei, mas eu acabei...

		- Shh. – Noele interrompeu. – Está tudo bem. Você só  está preocupada. Você passou por coisas terríveis e não me  admira que esteja tendo pesadelos. Mas já passou.

		Karen afundou o rosto no travess eiro.

		- Estou pensando em tê-lo. Não quero carregar o peso na  consciência pelo resto da vida por ter interrompido minha  gravidez. Não sou uma assassina.

		- E vai pôr pra adoção?

		- Isso eu decido depois. Eu quero me testar. Talvez eu  não seja uma péssima mãe quanto penso que sou.

		S USSURROS

		As semanas que passaram foram mais agradáveis do que  os dias anteriores. Noele aprendeu novas palavras em inglês e  ficava repetindo o tempo todo. Até que levantava o astral, mas  tinha hora que ela era irritante. E o emocional de uma grávida é  muito instável por isso tinha vez que Karen queria rolar no ch ão  de tanto rir e outras que queria jogar Noele pela janela e nunca  mais ouvir a voz dela. Os pensamentos paravam por aí, nunca  mais Karen voltou a ter desejos súbitos de assassinar ninguém.  Os enjoos iam e voltavam frequentemente, mas nada

		que fosse preciso ir parar no hospital. O que a assustava mes mo  eram os desejos. Aqueles de grávida. Eram estranhos e o mais  curioso deles foi quando ela teve vontade de comer carne

		humana. Mas a água fria que jogou no rosto resolveu o  problema.

		Os sonhos continuaram. Praticamente sonhava e  acordava assustada toda noite. Segundo Noele os sonhos  aconteciam porque ela ainda estava impressionada com tud o  isso e ficava pensando durante o dia. Talvez fosse verdade.  Karen Decidiu procurar se distrair fazendo caminhadas pe la  manhã ou escolhendo roupas para o bebê. A atividade mais  suave e positiva que encontrou.

		- Eu acho que não é a melhor forma de se distrair. –  resmungou Noele se debruçando sobre a cama onde havia  várias roupas infantis espalhadas .

		- Toda grávida adora fazer isso. – respondeu Karen  tirando da embalagem um macacão branco e estendendo sobre  a cama .

		- Não nessas circunstâncias.

		- O problema são as circunstâncias, não o bebê.  - Então vai decidir ficar com ele?

		- Acho que sim. Tô gostando da ideia de ter um filho. Eu  estava precisando de mais responsabilidades na vida. E, claro,  vou deixar de fazer filmes, me aposentar, sei lá.

		- E o que vai fazer depois ?

		- Ainda não sei.

		- Tudo bem eu tomar o seu lugar?

		Karen riu meio sem vontade fazia sua coluna doer, já  que carregava peso demais na barriga.

		- Eu não sou a melhor pessoa pra te indicar, mas se é  isso que você quer, também não sou a melhor pessoa pra te  imp edir.

		Noele pegou um par de sapatos para bebê que cabia na  palma da mão.

		- Você acha que é menino ou menina?

		- Alguma coisa me diz que é menino.

		- Essa coisa que você fala são os sonhos?

		- Sim. Sempre sonho com ele. Deve ser coisa de grá vida.  - Então já vou pensar em sugestões para nomes.

		- E eu vou pensar em sugestões de novos empregos.  Karen se virou para sair do quarto e viu um ga roto  parado ao lado da porta. O mesmo dos seus sonhos. Ela tentou  disfarçar o susto.

		- Mate el a.

		Os lábios de Karen ficaram esbranquiçados e secos.  - Vamos, mate ela agora.

		Logo depois ele se desfez como fumaça.

		Karen olhou para Noele pelo canto do olho quando  percebeu que ela não tinha visto nada daquilo, engoliu em seco  e seguiu para fora do qu arto.

		Na cozinha ela bebeu um copo de água gelada e se  encostou à parede, passou a mão na barriga e sentiu que já  estava maior. Ela queria ter esse filho sim, mas queria que ele  nascesse logo e saísse de dentro dela o mais rápido possível. D a  sua barriga e da sua ca beça.

		O telefone tocou na sala e ela foi atend er.

		- Alô?

		- Mate ela. Esta é a sua chance. Ela quer nos separar.  Karen estremeceu. Ela bateu o telefone no gancho e  passou as costas da mão na testa a fim de tirar o suor que se  formou .

		- Quem era? – veio a voz de Noele lá do quarto.  - Trote .

		Sentiu uma vontade súbita de chorar e de acelerar o  tempo para que sua gestação chegasse ao fim. Então ela se  encolheu em um canto, fechou os olhos e tapou os ouvidos com  as mãos. E encontrou o seu lugar de silêncio e paz.

		U LTRASSOM

		No oitavo mês de gestação sua barriga pesava mais do  que ela imaginava e o bebê quase não se mexia. Teve momen to  que ela achou que ele estivesse morto. Mas logo ele aparecia em  um sonho para dizer que não e para pedir que ela fizesse coisas  ruins.

		- Está ansiosa pra saber o sexo? – perguntou Noele  servindo torrada s.

		Karen estava dissolvendo açúcar na xícara de café.  - Umpouco .

		- Eu pensei em nomes. Se for menina, pode ser Mariana.  Um nome que me lembra andar no mar. Agora se for mes mo  menino como você pensa, acho Victor bonito. Soa forte e  decidido.

		- Eu go sto.

		Nesse momento o bebê mexeu de forma a apar ecer  ondulações na barriga.

		Noele se espantou.

		- Viu só, ele gostou.

		Depois que tomaram o café da manhã, elas seguiram  direto para o hospital onde Karen foi atendida rapidamente. Já  estava deitada numa cama desconfortável ao lado de um  aparelho de ultrassom. Noele estava com uma câmera pront a  para gravar o mo mento.

		- Para com isso. Não quero que me vejam assim, estou  inchada. – disse Karen tentando cobrir o rosto com as mãos.

		- Você está linda.

		Nesse momento uma médica entrou na sala vestindo um  jaleco branco.

		- Bom dia.

		- Bom dia – Karen e Noele responderam juntas.  - Onde está o pai? – perguntou a m édica.

		- Não existe pai. – disse Karen olhando para o teto.

		- Tudo bem. Pronta para descobrir quem está aqui  dentro?

		- Queremos saber se é Mariana ou Victor.

		- Belos nomes.

		Depois ela ligou o aparelho de ultrassom, colocou umge l  bem abaixo do umbigo de Karen onde posicionou o transdutor  fazendo uma leve pressão na região. Logo o visor começou a  exibir imagens que lembravam uma televisão fora de sintonia.  A médica mudava o ângulo do transdutor e franzia a testa.  Soltava um ¨humm¨ e mudava novamente o ângulo. Depois ela  desligou o aparelho, voltou a ligar e continuou a soltar  grunhidos que deixou Karen sem paciência.

		- Algum problema?

		- Eu volto já, só um instante.

		A médica se levantou e saiu da sala.

		Noele ficou tamborilando as unhas na estrutura de ferro  da cama.

		- Não estou gostando disso.

		Minutos depois a médica reapareceu acompanhada de  outro médico com cabelo grisalho.

		- Vamos ver como vai o bebê. – disse ele pegando o  transdutor e posicionando no mesmo lugar de ant es.

		- Você tomou alguma vitamina durante a gravidez? –  perguntou ele.

		- Não.

		- Fez uso de algum remédio ou mesmo drogas?

		- Jamais.

		- Tem contato com o pa i?

		- Doutor, por favor, eu vim aqui apenas para saber se o  bebê é menino ou menina.

		- É um me nino.

		- E qual é o problema?

		- Tem algo de errado nele. Parece uma espécie de má  formação.

		Foi como receber a notícia de que ela estava grávida de  uma bomba relógio prestes a explodir e que todos a sua volta  iriam morrer junto.

		- O que quer diz er?

		- Ainda não tenho certeza .

		- Que má formação?

		- Eu nunca vi isso antes e não posso classificar com o  alguma coisa. Só consigo entender como uma má formação. Ele  possui uma estrutura óssea na testa incomum. Como uma  formação saliente.

		Noele abafou um grito. O médico continuo u:

		- Eu não quero saber da sua vida pessoal, apenas  verificar a possibilidade dessa má formação ser genética.

		Karen estava processando as informações na cabeça. Se  fosse para sofrer influências genéticas, o bebê que estava  esperando deveria nascer preto com garras e uma língua  enorme. Se perguntou se deveria dizer isso ao médico, mas

		achou melhor não. Isso acabaria gerando uma curiosidade que  poderia ser incômoda depois.

		- Eu preciso ir pra casa, não estou me sentindo bem.  Os dois médicos se entreolhara m.

		- Não vamos obrigar você a nada. Faça como quiser.  Estaremos prontos para te ajudar, se decidir assim.

		Depois ele limpou o gel na barriga de Karen e se ret irou  da sala com a outra médica.

		- Tudo isso está tão estranho... – falou Noele. – Não  consigo entender nada.

		- Só não sei por que isso está acontecendo comigo.  Tenho medo do que vai acontecer quando essa coisa nascer.

		- Não fala assim. Se ele tem uma deformidade, isso quer  dizer que ele vai precisar muito de você.

		- Ele não tem deformidade, Noele. Estou grávida de um  demônio. Acho que era isso o que aquela coisa era, naquela  noite.

		Ao voltar pra casa Karen sentiu tonturas e começou a  suar frio e decidiu passar o resto do dia deitada na cama. L ogo  depois teve mais visões do garoto que volta e meia aparecia. El e  não tinha nenhuma má formação. Noele havia deixado um  sonífero em cima da mesa de cabeceira do quarto de Karen com  um copo de água.

		- Não tome isso. – disse o garoto ao pé da cama. – A  gestação já está chegando ao fime pode nos fazer ma l.

		- Como você pode ser um demônio, parece ser um  simples garoto como qualquer outro ?

		Karen nunca tinha conversado com ele antes sequer  sabia se ele era capaz de responder. Só sabia que ele só exist ia  na sua cabeça, era sua imaginação .

		- Eu sou aquilo que você quer que eu seja.

		- Eu nunca desejei nada disso.

		- Eu sei, mamãe. E isso te torna especial.

		Karen começou a chorar da forma mais silenciosa que  pôde .

		- Venha, mamãe. Já está na hora. – ele falou dando a  mão.

		Ela não hesitou em tocar nas mãos dele. Era pequena e  tão real.

		P ARTO

		Karen sentiu a bolsa estourar e um líquido escorrer pelas  suas pernas. Pensou em gritar para chamar Noele, mas desistiu  na hora.

	
		Enrolou-se em um roupão e saiu cambaleante até a  porta de casa. Ao abrir a porta sentiu o vento frio da noite  acariciar fantasmagoricamente seus cabelos.

		Saiu tropeçando descalça pelo meio da estrada com as  mãos segurando o peso na barriga. A rua deserta mostrava o  quanto estava sozinha nesse momento. As contrações iam e  voltavam com mais intensidade. Ela parou em um lixeiro e se  apoiou até encontrar forças para continuar. Ela desejava isso,  queria fugir para onde não havia ninguém a quem pudesse  machucar.

		Tentava manter a respiração ritmada enquanto seus pé s  ardiam em contato com o asfalto. Logo iria sentir mais  contrações. O medo começou a tomar conta e ela queria c orrer,  mas não conseguia por conta do peso na bar riga.

		- Não entre em pânico. – falou para si mesma entre as  respirações .

		Procurou pelas esquinas a visão do garoto e não o  enc ontrou.

		Finalmente chegou a uma casa enorme com um  cachorro latindo no quintal. Tentou olhar através das janelas e  não viu ninguém. Ótimo.

		Então destrancou o ferrolho do cercado e pouco se  importou com o fato de estar invadindo a casa d e  desconhecidos. Mas ela estava mais interessada no cachorro.  Seguiu seu latido até encontrar uma casinha de cachorro onde

		ele estava preso. Em cima da entrada da casa estava escrito  “Toby” em uma placa de madeira. Ele latia descontroladam ente.  Foi quando sentiu mais uma contração. Dessa vez a dor

		foi tão forte que seus joelhos foram ao chão. O cachorro parou  de latir e começou a andar de um lado para o outro. Karen se  recompôs com muita dificuldade. Seus músculos tremiam.

		Mas assim que conseguiu se levantar, foi até o ca chorro  semsentir medo de levar uma mordida e conseguiu soltá-lo. Ele  apenas ficou rondando a casa sem esboçar qualquer ataque .

		A casa do cachorro era enorme e estofada. Karen entro u  e se acomodou com a barriga para cima. Havia um cheiro d e  ração e xampu para pet. Ela começou a respirar e a si  massagear, então sentiu mais contrações. Sempre ouviu falar  que as dores do parto eram fortes, mas jamais imaginou que  seria nesse nível. Era uma dor que surgia na sua barriga e s e  espalhava por todo o corpo.

		Sentiu uma vontade de rasgar sua barriga e tirar o bebê  de lá de uma vez. Mas achou melhor fazer força por mais que se  sentisse fraca. O roupão que estava vestindo começou a se  encharcar de sangue. Ela trincava os dentes numa tentativa de  conter os gritos de dor para não chamar a atenção de ninguém.  Suas unhas riscavam as paredes da casinha. Outra contração  veio, mas esta ela não conseguiu conter o grito de dor.

		O suor frio se misturava as lágrimas e as veias do seu  pescoço saltavam. De novo voltou a respirar com dificuldade.

		Reuniu energia de onde não existia para fazer mais força e  acabar logo com tudo isso.

		A coisa na sua barriga se remexia como se também  tivesse pressa para sair.

		Então começou a sentir a dilatação e com ela mais dor.  Sua visão estava ficando turva, imaginou que ia desmaiar. Daí  pôs as mãos na barriga que começou a fazer pressão para baixo.  - Droga! Sai logo de mim! – sua voz saiu esganiçada e  infantil.

		A cabeça do bebê começou a aparecer. Mais respiração .  Mais força. Mais lágrimas. Mais gritos.

		A sensação real era de que estava dando à luz a um  elefante.

		Então segurou nas paredes da casinha de cachorro e  canalizou toda a força que ainda restava até sentir o bebê sair de  uma vez.

		Demorou alguns minutos ofegantes até perceber que o  bebê não estava chorando e se lembrou de dar um tapinha e  massagear as costas para ele chorar e entrar ar nos pulmões. Foi  quando viu seu rosto pela primeira vez.

		Sentiu uma náusea estranha. A pele dele não era pr eta,  era acinzentada, mas até aí tudo bem, ela sabia que todo bebê  nascia nesse estado. De fato, sua testa era grande toda suja de  sangue. Não enxergou nenhuma deficiê ncia.

		Então ele começou a chorar e abriu os olhos. Era m  negros. Profundamente negros. Uma boca enorme, aberta e sem

		dentes com a língua quase solta e tão humana quanto a dela .  Chorava alto e forte. Karen sentiu uma fraqueza inesperada e se  recostou no estofado ensopado de sangue com o bebê ao seu  lado ainda chorando. Daí fechou os olhos e não conseguiu mais  abri-los. Na verdade, ela nunca mais os abriu.

		Agora estava sentada na areia de uma praia sentindo a  brisa salgada esvoaçar seus cabelos. O sol não queimava a  pele e o barulho do mar acalmava a mente. Ela respirou fundo  e soltou o ar lentamente. Depois deitou na areia macia e se  espreguiçou. Pássaros formavam círculos no céu limpo quase  sem nuvens.

		Foi quando o garoto sentou ao seu lado. Ela não teve  medo nem se assustou como se já esperasse a chegada dele.  Ela voltou a ficar sentada e o enca rou.

		- Nós conseguimos, mamãe. – falou ele. – Chegamos  até aqui.

		- É um lugar lindo. Dá vontade de ficar aqui pra  sempre.

		- E vamos. É o nosso lar agora.

		- Isso é tão assustador.

		- Tudo o que deixamos pra traz não vai passar de  memórias. E agora vamos construir novas memórias. E assim  seremos novos.

		- Você fala de um jeito que me faz entender po rque  passei por tanta coisa ruim. Acho que acabei me  transformando em outra pessoa. Talvez em quem eu sem pre  quis ser.

		Ele riu mostrando os dentes perfeitos .

		Karen passou a mão na testa dele e não sentiu nada .  Era só um garoto. O seu filho. E não um dem ônio.

		- Vamos, mamãe. Vamos pra casa.

		Ele segurou na mão dela e se levantou. Deu os  primeiros passos em direção ao mar.

		- Pra onde está me levand o?

		- Pra casa .

		Quando sentiu a água tocar seus pés, Karen paralisou.  - É aqui que tudo acaba, não é? Toda dor e sofrimento,

		todas as mágoas e lembranças ruins.

		- Sim, mamãe. Na nossa casa não existe nada dis so.  Depois ele a puxou de leve e ela continuou a andar e o

		nível da água ia subindo até suas pernas. A água era tão  cristalina que dava para ver pequenos peixes nadando ao  redor deles.

		De longe só dava para ver duas cabeças sendo  engolidas pelas águas salgadas postas uma do lado da outra .
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